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Os amantes da natureza e aqueles que buscam desfrutar da vida ao 
ar livre têm agora um motivo a mais para celebrar. Na tarde de sexta-

feira (20), o tão aguardado Jardim Botânico de Nova Esperança foi 
oficialmente inaugurado. O evento de inauguração foi um marco 

ecológico e cultural que reuniu autoridades municipais, educadores, 
alunos, voluntários do parque e a comunidade em geral.

Jardim Botânico de Nova 
Esperança é oficialmente 
inaugurado e se torna um 
oásis ecológico e cultural
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O Jardim Botânico de Nova Esperança foi oficialmente inaugurado, na tarde de sexta-feira (20)

Inaugurada segunda 
etapa do Parque Ecológico 

José Trissoldi em Floraí
A Prefeitura de Floraí inaugurou, no domingo (15), a 
segunda etapa do Parque Ecológico José Trissoldi. 

A cerimônia contou com a presença de autoridades 
municipais, familiares do homenageado e convidados.A 

nova etapa do parque conta com uma pista de 
caminhada, um playground, uma academia da terceira 

idade (ATI) e quiosques com mesas e bancos.
Foto: Divulgação
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66 novas moradias da segunda 
fase do Residencial João Vilhena 

foram entregues em Atalaia
Foto: Pauline Rodrigues

Colégio estadual Costa Monteiro em foco: 
mostra de trabalhos encantam alunos e visitantes Halloween literário

O bebê no útero, tem direito à herança?

SAÚDE EM PAUTA

Outubro Rosa:
não desanime, tenha fé e esperança

Aluno novamente
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Mês de outubro, mês conhecido como Outubro Rosa, onde volta-
mos nossos olhares para duas doenças que fazem vítimas em todo 
mundo os Cânceres de Mama e do Colo Uterino, contudo, são vá-
rias estórias que são contadas, umas de profunda tristeza, outras de 
vitórias e alegrias, carregadas de muita emoção. E que nos fazem 
acreditar que apesar da dor que essas doenças possam trazem, se 
diagnosticadas precocemente, pode sim haver cura.

Como é o caso de Iolanda Klaic, agente de viagens, que recebeu o 
diagnóstico de câncer de mama em 2015. Este lindo relato e outros 
mais, podem ser encontrados no site da Federação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama (FEMAMA), 
www.femama.org.br.

“Iolanda suspeitou que havia algo errado, enquanto estava em 
uma viagem na Europa, acompanhando um grupo. Na madrugada, 
acordou no quarto do hotel com uma sensação de queimação na 
mama. Foi ao banheiro, apalpou o seio e encontrou um nódulo, que 

Outubro Rosa: não 
desanime, tenha fé 

e esperança

nunca tinha percebido. Em seguida, enviou uma mensagem e agen-
dou a consulta com sua médica no Brasil para o retorno da viagem.

Na investigação médica, a mamografia e a ecografia já mostraram 
a alteração. Depois, foi realizada a biópsia que confirmou o diag-
nóstico de câncer de mama. A ressonância apontou três tumores 
de diferentes dimensões. Após a detecção foi encaminhada para 
um oncologista, que indicou a quimioterapia neoadjuvante para 
reduzir o tamanho dos tumores antes de realizar o procedimento 
cirúrgico. Os tumores diminuíram um pouco de tamanho, mas ain-
da assim, foi necessária a mastectomia total, já que três setores da 
mama tinham sido afetados.

Além das transformações físicas, Iolanda enfrentou diversos de-
safios pessoais. Apesar de se considerar uma pessoa prática e obje-
tiva, reconheceu que o acolhimento da família, dos amigos e dos 
voluntários do IMAMA foi muito importante. Uma das cenas mais 
marcantes na época foi quando o irmão dela apareceu de cabelo 
raspado no mesmo momento em que ela enfrentava a queda das 
madeixas. Para ajudar na autoestima, uma amiga a levou em uma 
ONG associada da FEMAMA, onde aprendeu a fazer amarrações 
nos lenços e escolher uma peruca. Mas Iolanda gostou tanto da ini-
ciativa, que também se tornou voluntária para poder dar a outras 
pessoas a mesma atenção que recebeu.

A principal mudança que o enfrentamento da doença trouxe 
para ela foi a forma de encarar a vida: “Comecei a prestar atenção 
naquilo que realmente tem valor. Até o evento de ter recebido o 
diagnóstico de câncer, eu dificilmente parava para prestar atenção 
nos meus amigos, na minha família... Eu, por exemplo, nem nota-
va que estava um sol bonito, que aquela flor tinha florescido. Para 
mim, aquilo ali não era importante, o importante era eu baixar a 
cabeça, trabalhar, faturar, essas coisas”.

Iolanda denominou as dificuldades que se sucederam como “si-
nais para acordar”. Além do tratamento, ela passou por uma crise 

financeira que quase faliu sua empresa, sua mãe teve graves proble-
mas de saúde, ocorreu o falecimento de uma sobrinha e a separação 
do marido. Tudo isso transformou profundamente sua forma de 
ver a vida. Apesar das dificuldades os amigos verdadeiros e a famí-
lia se aproximaram ainda mais, fortalecendo laços.

A mensagem que ela deixa para mulheres que acabaram de des-
cobrir o câncer é seguir em frente. Ela lembra que “o câncer não é 
um ponto, é uma virgula”. Acredita que as pessoas se descobrem 
muito mais fortes do que poderiam imaginar ao passar pela doença. 
Considera fundamental também que as pessoas aceitem ajuda, seja 
uma palavra, um abraço, um apoio e até um olhar. Iolanda disse que 
nos momentos em que não se tem vontade nem de sair de casa esse 
apoio ajuda muito. O importante é compreender que “tudo passa” e 
não ficar se perguntando o porquê, apenas passar por isso e apren-
der, se tiver algum aprendizado. Fala ainda que a espiritualidade, 
independente da crença, é uma forma de fortalecimento diário.

O câncer de Iolanda foi curado. Atualmente, ela faz somente 
acompanhamento. Ela atua como voluntária no IMAMA, ajudando 
outras mulheres a enfrentar a batalha”.

Espero que este lindo relato possa inspirar você mulher, a procu-
rar cuidar de si mesma, faça o autoexame de mamas, mamografia 
e o papanicolau. E se por ventura estiver sido diagnosticada com 
câncer não desanime, procure ter esperança, confie no tratamento, 
tenha fé nas mãos dos médicos, e descanse nos braços de Deus. 
Lembre-se câncer tem cura, deste que seja diagnóstico precoce-
mente.

Fonte: www.femama.org.br

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Por Vaudenir Pereira Dias

Mostra ou amostra é um 
termo da língua portuguesa 
que consiste na apresenta-
ção, exposição ou exibição 
de qualquer objeto de tra-
balho ou atividade realizado 
por uma ou mais pessoas, tal 
qual, pode ser representada 
por instituições de ensino, 
academias, universidades, en-
tidades religiosas entre outras. 
Para além desse conceito, o 
Colégio Estadual Costa Mon-
teiro de Nova Esperança Para-
ná, realizou nesta última sexta 
feira vinte de outubro de 2023 
a mostra de trabalhos realiza-
dos por alunos e professores, 
visto como parte do resultado 
acadêmico deste ano letivo. 

O evento contou com a 
visitação de alunos e profes-
sores (as) da rede pública de 
ensino municipal, estadual de 
Nova Esperança, além de pais, 
responsáveis e convidados. Os 
visitantes foram acompanha-
dos pela equipe pedagógica 
e alunos dessa instituição de 
ensino, junto às salas temá-
ticas. Todas as apresentações 
foram exitosas, contudo, a sala 
de robótica organizada pela 
professora Gesinelly Kellen 
dos Santos Rodrigues, Pro-
fessor Jonathan José Carlos 
Rodrigues e Professor Samuel 
Prieto de Freitas, despertou a 
atenção de muitos visitantes. 
Os Robôs ganharam a cena 
pela sua capacidade sensorial 
de se autodirecionar. Segun-
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do a professora, “a robótica 
tem despertado habilidades 

que não foram notadas em 
outras atividades ou até 
mesmo em outros com-
ponentes curriculares. A 
união da ciência, Enge-
nharia, arte e matemática 

além de desenvolver com-
petências e habilidades tam-

bém amplia o pensamento 
crítico e criativo por parte do 
estudante”, menciona também 
que sua equipe de alunos, 
participaram ativamente na 
montagem dos equipamentos.

Diante das belíssimas 
apresentações em diferen-
tes áreas do conhecimento, 
destacamos também os tra-
balhados de geografia dos 
alunos do sexto e sétimos 
anos/séries, sob a regência 
da professora Rozeli Perez B. 
Fernandes França. As apre-
sentações trataram -se, da re-
lação espaço rural e urbano, 
indústria e agropecuária. Na 
análise da professora Rozeli, 
a exposição de trabalhos ele-
vou o protagonismo dos alu-
nos, desenvolvendo neles o 
pensamento crítico e criativo, 
capaz de interpretar a reali-
dade em que vivem e propor 
mudanças. Corroborando 
com a professora em questão, 
remetemos ao pensamento de 
Saviani (2003), que destaca o 
pensamento crítico como fer-
ramenta de transformação da 
realidade social. É com esse 
olhar que ovacionamos a do-
cente pelo direcionamento e 
coordenação dos seus alunos, 
tal qual, se destacaram pela 
dedicação, comprometimento 
e altruísmo diante das tarefas 
propostas. 

Nessa mesma ocasião, re-
cebemos as visitas dos ilus-
tres convidados para serem 
entrevistados pelas alunas do 
7ª ano A, sendo elas:  Bianca 
Gonçalves da Silva e Maria Vi-
tória Alves dos Santos. Os en-

trevistados foram: Dr Alfredo 
Bordim , Valter Olivati , José 
Antônio Rodrigues, José Car-
los Mignaca,  José Luiz Barros 
Pereira, Henrique Vilarin e o 
prefeito Moacir Olivati. Esse 
momento, foi ensejado pelas 
alunas, como oportunidades 
de fomento e desenvolvi-
mento do autocontrole, auto-
conhecimento, autogestão e 
comunicação assertiva. Nesse 
caso, compreendemos que 
esses comandos metacogni-
tivos, podem ser vistos como 
pilares do componente curri-
cular Projeto de Vida, na qual, 
visa trabalhar o aprendiz no 
que diz respeito aos aspectos 
pessoal, social e profissional. 

As alunas representadas, 
iniciaram as entrevistas com 
uma reflexão a respeito do 
projeto de vida, enfatizando, 
sobre o quanto é importante 
darmos significado a nossa 
existência, visto que, na con-
dição de humanos, somos 
seres capazes de construir a 
nossa própria história. Para 
elas, ser autor da nossa pró-
pria história significa, nesse 
sentido, saber de onde viemos 
e para onde estamos indo.  
Sublinhando esta reflexão, pa-
rafraseamos William Shakes-
peare, que diz, se não souber-
mos onde queremos chegar, 
qualquer lugar importa. Des-
se modo, um dos princípios 
básicos é reconhecer quem 
somos, para que somos e para 

mente são âncoras que nos 
sustentam e nos propulsio-
nam a chegarmos aos nos-
sos objetivos. Nesse sentido, 
deleitar-se nessa convicção, é 
também acreditar que o pro-
jeto de vida é a base concreta 
para alcançarmos os objeti-
vos e sucessos que desejamos. 
Dito isso, remetemos às res-
pectivas perguntas realizadas 
pelas alunas supracitadas e 
endereçadas aos entrevistados 
já citados. 

(A)	 Iniciando a nossa 
entrevista, gostaríamos que 
você falasse a respeito da sua 
formação acadêmica e profis-
sional. 

(B)	 Porque você escolheu 
a profissão que atua?

(C)	 Quais são os maiores 

(F)	 Que conselho você 
daria para nós estudantes des-
sa instituição de ensino?

As perguntas proferidas 
pelas alunas Bianca e Maria, 
foram respondidas com mui-
ta maestria pelos entrevista-
dos, impactando todos alunos 
e professores que estavam 
participando na condição de 
ouvintes.  Portanto, é indu-
bitável, que as palavras ditas 
pelos entrevistados, em mui-
to contribuem na formação 
acadêmica, ética e moral dos 
nossos discentes. Nesse caso, 
faz sentido refletirmos a res-
peito de Paulo Freire quando 
diz que na sociedade todos 
educam a todos. E nesse viés, 
compreendemos que a parti-
cipação de profissionais de di-

quem somos. 
Ainda no contexto, as en-

trevistadoras refletiram do 
quanto é imprescindível a 
busca do autoconhecimento, 
da autogestão e do autocon-
trole, pois elas, metaforica-

desafios na sua profissão?
(D)	 Quais são as contri-

buições sociais da sua profis-
são?

(E)	 Você se sente realiza-
do com a profissão que esco-
lheu?

ferentes segmentos da socie-
dade junto a escola, fomenta 
e servem como instrumentos 
de referências curriculares 
na formação acadêmicas dos 
nossos alunos, de modo que, 
suas intencionalidades e pro-
jetos de vida passam a estru-
turar-se, e perspectivar uma 
vida exitosa no tempo presen-
te e futuro. 

Para concluirmos, a mos-
tra de trabalho, de certa ma-
neira traz o protagonismo 
do aluno, tal qual, também 
é visto como uma oportuni-
dade de evidenciar suas ha-
bilidades a um público para 
além do seu espaço escolar.  
Tal pressuposto mexe com 
sua autoestima, habilidades, 
inteligência e sua valorização 
enquanto ser, na sua subjeti-
vidade e coletividade. Diante 
do exposto, cabe dizer “valeu 
a pena”, portanto, parabéns a 
toda equipe do Colégio Esta-
dual Costa Monteiro: direção, 
equipe pedagógica, profes-
sores, agentes educacionais e 
todos os alunos e alunas, pela 
qual, empreenderam esforços 
para que esse evento ocorres-
se com sucesso. 

Professor Vaudenir Pereira 
Dias: Graduado em geografia, 
Pós graduado em Educação 
Especial, Pós-graduado em 
Neuropedagogia, Pós gradua-
do em Psicopedagogia, possui 
Mestrado em Educação e En-
sino.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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plina de Política Públicas, é 
“um tempo livre”. Livre das 
preocupações exteriores. São 
aproximadamente 4 horas 
por dia dedicadas aos estudos 
onde o único compromisso é 
com o aprendizado. Confesso 
que tenho relativa facilida-
de com as disciplinas exatas 
(Química Geral, Inorgânica, 
Cálculo I, Laboratório). Em 
muitos casos eu não lembro 
sobre o assunto tratado. No 
entanto, basta o professor ini-
ciar as explanações que uma 
espécie de gatilho dispara em 
minha mente e os conheci-
mentos vêm à tona. Não sei 
se é a forma de explicar ou se 
minha experiência se faz va-
ler, mas, em muitos assuntos 
eu passei a entender agora 
na segunda graduação. An-
teriormente eu havia apren-
dido, agora eu passei a enten-
der. As disciplinas próprias 
da Licenciatura precisam de 
mais dedicação. Sempre tive 
dificuldade com disciplinas 

teóricas que necessitam leitu-
ra. Procuro prestar bastante 
atenção à exposição do pro-
fessor para facilitar o estudo 
em casa.

Estamos no último tri-
mestre do primeiro ano. Mui-
tos já ficaram pelo caminho, 
inclusive minha filha. Não 
a culpo. Talvez ela tenha se 
entusiasmado com meu in-
teresse pela química. Cada 
um tem que buscar o que lhe 
agrada para não se transfor-
mar em um profissional frus-
trado. Até aqui tenho venci-
do os desafios que essa nova 
fase da minha vida tem me 
apresentado. Durmo tarde, 
acordo cedo. Às vezes dur-
mo mais tarde e acordo mais 
cedo. Estou aprendendo a dar 
valor a cada momento. Cada 
minuto vago é uma oportuni-
dade. Assim, vou moldando 
minha carreira. Com a certe-
za de que fiz a escolha certa 
voltando a ser aluno nova-
mente.

Alex Fernandes França
Com informações da Cohapar

Na manhã de sexta-feira 
(20) aconteceu a entrega 
das chaves da fase 2 do Re-
sidencial João Vilhena que 
marcará um novo capítulo 
na vida de 66 famílias. Este 
empreendimento também 
é parte do programa Casa 
Fácil Paraná, na modalidade 
Valor de Entrada, e contou 
com o investimento total de 
R$8.196.000,00, uma parce-
ria entre a Caixa Econômica 
Federal, o governo estadual e 
federal, além da construtora 
Casarin.

Para o subsídio, foram 
destinados R$975.000,00. 
O evento de entrega contou 
com a presença de autorida-
des locais, incluindo o pre-
feito do município, Carlos 
Eduardo Armelin Mariani 
(Duda), os deputados Evan-
dro Araujo, Adriano José e o 
Diretor de Programas e Pro-
jetos da Cohapar, Luis Anto-
nio Werlang.

O Prefeito Carlos Eduar-
do Armelin Mariani, conhe-
cido como Duda, expressou 
sua gratidão em relação à 
conquista para o município. 
Ele destacou o esforço con-
junto e o apoio essencial do 

66 novas moradias da segunda fase do
Residencial João Vilhena foram entregues em Atalaia
A cerimônia de entrega reforça o compromisso com a habitação popular, reforça a responsabilidade compartilhada 

bem como a colaboração eficaz entre os setores público e privado na transformação de vidas.
Fotos: Pauline Rodrigues

Governo do Estado, sob a li-
derança do governador Rati-
nho Junior. O Prefeito enfa-
tizou a visão do governador 
de que todos os paranaenses 
merecem ter um lar, compa-
rando-a à ideia de que se um 
passarinho tem ninho, todos 
devem ter sua casa. Atalaia 
celebrou a significativa mar-
ca de 66 novas residências, 
o que, somado às 60 entre-
gues em abril, totaliza 126 
habitações disponibilizadas. 
Duda também anunciou 
com entusiasmo o início da 
última etapa do projeto, que 
contemplará mais 49 casas, 
alcançando um total de 175 
residências entregues em 
Atalaia.

Para Welington da Sil-
va, líder de expedição de 38 

anos, “A conquista é motivo 
de imensa honra. Ele expres-
sa profunda gratidão à sua 
família, em especial à sua 
mãe, Luzia, assim como à 
Alimentos Atalaia, onde en-
contra seu sustento. Weling-
ton também faz questão de 

agradecer ao prefeito Duda 
e ao estado, ressaltando que 
sem o auxílio do subsídio 
para a entrada, o sonho da 
casa própria não teria sido 
possível de se concretizar.”

Sidney dos Santos Máxi-
mo, trabalhador rural, ex-

pressou com gratidão:
"Gratidão a Deus é o que 

sinto. Graças à parceria da 
prefeitura e ao empenho do 
prefeito Duda, conseguimos 
concretizar um sonho pelo 
qual minha família sempre 
batalhou. Com o apoio do 
governo, esse sonho se tor-
nou uma realidade palpável. 
Sem o subsídio de 15 mil 
reais, ter um lar para chamar 
de nosso seria apenas um de-
sejo distante. Já planejamos 
ampliar nossa casa, afinal, 
somos uma família grande. 
Estamos radiantes com esta 
conquista."

A primeira fase de entre-
ga das moradias ocorreu em 
5 de abril, com a presença 
de diversas autoridades, in-
cluindo o Governador do 

Estado, Carlos Massa Rati-
nho Jr. Agora, mais 66 uni-
dades estão sendo entregues, 
e a terceira fase, que prevê a 
construção de mais 60 casas, 
está em planejamento junto 
à Cohapar, no mesmo terre-
no das duas primeiras fases.

A realização do Residen-
cial João Vilhena representa 
um passo significativo no 
combate ao déficit habitacio-
nal e na promoção da qua-
lidade de vida de inúmeras 
famílias. Hoje, 66 famílias 
estão celebrando a conquista 
de um lar seguro e confortá-
vel, e este é apenas o começo 
de um projeto que impactará 
positivamente a comunidade 
local e servirá como um mo-
delo para futuros empreen-
dimentos.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Sim, o bebê tem direito a herança.
O bebê que ainda não nasceu é chamado de nascituro pela lei, 

o seu direito ao recebimento da herança está condicionado ao seu 
nascimento com vida.

Se o bebê nascer sem vida ou a gravidez for interrompida, ne-
nhum direito é adquirido.

O bebê no útero, 
tem direito à 

herança?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

ARTIGO

Aluno novamente

Marco Aurélio Canha 
Mestre em Engenharia 

Química 
Acadêmico de Licenciatura 

em Química - IFPR  Paranavai

Já faz algum tempo que 
terminei minha graduação. 
Fiz Mestrado, especialização, 
até lecionei por algum tempo. 
Durante 20 anos trabalhei na 
indústria que eu acreditava, 
tomava muito tempo do meu 
dia. Fiquei intelectualmen-
te estagnado, dedicando-me 
apenas às minhas funções na 
indústria e com a família, é 
claro.

Veio a pandemia e com 
ela muitas mudanças. No 

modo de agir, de pensar 
no futuro. Nesse período 
resolvemos, eu e minha 
família, retornar para 
próximo de nossos fami-

liares. Estávamos muito 
isolados de todos. Nossos 

filhos crescendo e nossos pais 
envelhecendo. Decisão toma-
da, voltamos para o Paraná 
depois de 10 anos morando 
no Mato Grosso do Sul. Vie-
mos para reconstruir nossas 
vidas. Sem emprego e com 
pouco dinheiro.

Por fim, depois de mui-
ta procura, muitos “não”, eu, 
minha filha e minha esposa 
conseguimos nossos empre-
gos. Agora nós três somos 
responsáveis por manter a 
economia da família. Um 
crescimento para todos nós. 
Meu filho mais novo cada dia 
fica aos cuidados de uma das 
avós. E assim seguimos…

	 Certo dia chegou até 

mim, um anúncio. O IFPR 
de Paranavaí faria um sorteio 
das vagas remanescentes para 
o curso de Licenciatura em 
Química. Aquilo acendeu um 
desejo. Voltarei a estudar! Fo-
mos eu e minha filha no dia 
do sorteio. Documentos na 
mão e muita torcida. Resumo 
da história: 34 inscritos e 33 
vagas. Por fim, nós dois con-
seguimos a vaga. Agora, eu, 
com 48 anos, voltava a ser um 
universitário! Que loucura!

Iniciaram-se as aulas. Era 
muito interessante quando 
descobriam que minha filha 
estava junto, na mesma tur-
ma. Sala cheia, quase 40 alu-
nos. Por opção, decidi não 
pedir aproveitamento de es-
tudos. Afinal, estava há quase 
30 anos longe das carteiras 
escolares como aluno. Dia-
-a-dia, os professores foram 
apresentando suas metodo-
logias de trabalho. Fiquei 
um tanto apreensivo. Será 
que consigo? Será que estou 

fazendo a coisa certa? Como 
serão as provas? E os semi-
nários? Quantas dúvidas! 
Quantos questionamentos!

Aos poucos fui me adap-
tando novamente ao ambien-
te acadêmico. Às vezes penso: 
“se eu tivesse a cabeça que 
tenho hoje quando fiz minha 
primeira graduação”. Hoje 
sou muito mais maduro.  Te-
nho objetivos bem traçados. 
Também tenho muitas outras 
preocupações, afinal, na mi-
nha primeira graduação eu 
“apenas estudava”. Hoje pre-
ciso dividir o tempo entre o 
trabalho, os estudos, a famí-
lia e minha vida e lazer pes-
soal. Essa foi listada por últi-
mo não por acaso. As outras 
consigo dosar. Na medida de 
cada necessidade vou estabe-
lecendo as prioridades. Mi-
nha vida pessoal, meu lazer, 
só se der tempo. Não existe 
conquista sem sacrifício.

A vida acadêmica, como 
estamos estudando na disci-

Já se o bebê nascer vivo, ainda que após alguns minutos venha 
a óbito, a parte dele estará garantida, visto que ele terá adquirido 
o que no direito se chama de personalidade jurídica.

Além disso, se o processo de inventário é aberto enquanto o 
bebê ainda está no ventre de sua mãe, existem três possibilidades:

A partilha dos bens pode ser suspensa até a notícia de que o 
bebê nasceu, ou não, com vida;

A partilha é feita de forma condicionada, com participação do 
bebê, ficando pendente de complementação com os dados pes-
soais desse;

A parte que provavelmente será do bebê fica reservada, poden-
do o restante ser partilhado entre os demais herdeiros.

Assim, esses direitos estão dispostos, no Art. 2º, Código civil:
“A personalidade civil da pessoa começa do nascimento com 

vida; mas a lei põe a salvo, desde a concepção, os direitos do nas-
cituro”.

Diante das informações, em caso de dúvidas, procure sempre 
um profissional de sua confiança.
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Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

(44) 98455-3121

A ideia de adotar uma semana de trabalho de quatro dias ainda não era 
uma prática generalizada no Brasil. No entanto, ao longo dos anos, algumas 
empresas, principalmente do setor de tecnologia e startups, começaram a 
experimentar modelos de trabalho mais flexíveis, incluindo a possibilida-
de de horários reduzidos ou semanas de trabalho mais curtas, combinadas 
com o modo home office – trabalhar de casa

A pandemia da COVID-19 também acelerou discussões sobre modelos 
de trabalho remoto e flexível, o que poderia influenciar mudanças nas prá-
ticas de trabalho no Brasil. Portanto, é possível que mais empresas tenham 
considerado ou estejam considerando a adoção de uma semana de trabalho 
de quatro dias como parte de estratégias para melhorar a qualidade de vida 
dos funcionários e aumentar a produtividade.

A ideia por trás da semana de quatro dias é permitir que os funcio-
nários tenham mais tempo livre para descansar e se dedicar a atividades 
pessoais, o que pode resultar em funcionários mais satisfeitos e motivados. 
Além disso, algumas empresas acreditam que essa abordagem pode reduzir 
o estresse e o esgotamento no ambiente de trabalho.

No entanto, a implementação da semana de quatro dias requer con-
siderações detalhadas sobre como as horas de trabalho serão distribuídas 
ao longo da semana e como isso afetará a produtividade e a operação da 
empresa, por isso ainda é um tema polêmico e que gera discussões.

Halloween 
literário

E para brindar o seu Halloween com muito medo e maestria 
este sucesso mundial que nos chega para mostrar que um vilarejo 
nunca mais vai ser igual depois da chegada deste forasteiro que 
esconde nas sombras o seu verdadeiro desejo. Uma obra impac-
tante e que nenhuma outra literatura conseguiu imitar e que com 
certeza vai deixar você sem dormir muitas e muitas noites. Da 
Companhia das Letras para o seu Halloween começar.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A vila

Cada dia
Eu vejo o passado

Cada dia
Eu vejo o tornado

Que se torna
Ao redor de mim

Neste vilarejo
Que tem tanto
Para se esconder
E temer
A fogueira
Do fim

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Os amantes da natureza e 
aqueles que buscam desfrutar 
da vida ao ar livre têm agora 
um motivo a mais para cele-
brar. Na tarde de sexta-feira 
(20), o tão aguardado Jardim 
Botânico de Nova Esperança 
foi oficialmente inaugurado. 
O evento de inauguração foi 
um marco ecológico e cul-
tural que reuniu autoridades 
municipais, educadores, alu-
nos, voluntários do parque e 
a comunidade em geral.

A inauguração contou 
com a presença de autorida-
des municipais e regionais, 
destacando-se a presença do 
prefeito Moacir Olivatti, que 
fez um balanço das obras rea-
lizadas no local e enalteceu 
sua equipe de trabalho. Além 
disso, o vice-prefeito, Wilson 
Roberto Pasquini, vereadores 
Dorival Borejo, Rosana Sal-
vaterra, Eurides Fernandes e 
Issamu Kobayashi marcaram 
presença. O presidente da 
Amusep, Rogério Bernardes, 
também prestigiou o evento 
e dirigiu palavras à multidão 
que lotou o auditório Profes-
sora Rosalina Gatto.

Uma das surpresas do 
evento foi a entrega da Lei 
2.938 de 2023 à prefeita de 
Jardim Olinda, Professora 
Lucimar, que formalizou a 
doação do terreno às mar-
gens do Rio Pirapó, antes 
pertencente ao Município de 
Nova Esperança. 

O Jardim Botânico de 
Nova Esperança é um com-
plexo de quase 70 mil me-
tros quadrados que abriga 
um viveiro, um museu, um 
auditório, trilhas ecológicas 
contemplativas, trilhas para 
ciclismo e um setor de com-
postagem. A cada ano, são 
produzidas aproximadamen-
te 25 mil mudas de espécies 
nativas, flores, plantas me-
dicinais e temperos, que são 
destinadas a projetos de pai-
sagismo, arborização e distri-
buição gratuita a produtores 
e cidadãos, com a única con-
trapartida sendo a doação de 

Jardim Botânico de Nova Esperança é oficialmente 
inaugurado e se torna um oásis ecológico e cultural

O moderno Parque Florestal Urbano é o espaço mais amado pela população de Nova Esperança e conta também com 
um belíssimo lago que é abastecido pela nascente do Ribeirão Caxangá. 

O Jardim Botânico de Nova Esperança foi oficialmente inaugurado, na tarde de sexta-feira (20)

embalagens longa-vida para 
o plantio de novas mudas.

O Jardim Botânico abriga 
mais de 200 espécies de plan-
tas catalogadas e identifica-
das com placas, sendo que a 
fertilização do solo é reali-
zada com matéria orgânica 
resultante da coleta pública 
de flores, folhas e galhos de 
árvores.

O evento de inaugura-
ção também teve momentos 
especiais de homenagens a 
figuras dedicadas ao espaço, 
como as Professoras Rachel 
Guandalin e Lurdinha Poli-
zelli Nonciboni, além do Sr. 
João Arboleia, que há muitos 
anos se dedicam ao parque. 

As famílias do saudoso 
ex-prefeito Dr. Severino Ra-
mos Bezerra, da saudosa pro-
fessora Rosalina Gato e do 
também saudoso ex-prefeito 
Armando de Lima Uchôa 
receberam singelas homena-
gens. Ex-prefeitos como Ger-
son Zanusso, Maly Benatti e 
José Gerônimo Benatti tam-
bém acompanharam a ceri-
mônia festiva. Uma orquestra 
musical se apresentou, abri-
lhantando o evento. Após o 
trenzinho da Associação Co-
mercial e Industrial de Nova 
Esperança levou os presentes 
em um percurso pelas trilhas 
em meio à densa e exuberan-
te mata.

A Lei 2.722, de 6 de abril 
de 2021, que alterou a deno-
minação do Parque Muni-

cipal de "Parque das Greví-
leas" para "Jardim Botânico 
de Nova Esperança", reflete 
a transformação do espaço, 
que agora abriga um viveiro 
de produção de mudas de ár-
vores nativas e frutíferas, es-
tufas de produção de mudas 
de flores, trilhas para cami-
nhadas e ciclismo, um mu-
seu histórico, um auditório e 
áreas de compostagem para 
adubar hortas comunitárias, 
canteiros de flores nas praças 
e avenidas da cidade.

Além de ser um local de 
beleza exuberante, o Jar-
dim Botânico também pos-
sui objetivos educacionais e 
ambientais ambiciosos, bus-
cando promover a pesquisa, 
conservação, preservação e 
a educação ambiental. O es-
paço está aberto para o la-
zer, com a finalidade de di-
fundir o valor multicultural 
das plantas e sua utilização 
sustentável, tornando-se um 
espaço querido pela popula-
ção de Nova Esperança e am-
pliando a fauna local.

Uma característica mar-
cante do Jardim Botânico é a 
presença de duas trilhas dis-
tintas: uma para bicicletas e 
outra para pedestres. A trilha 
para pedestres é pavimentada 
com pavers, proporcionando 
um passeio confortável e se-
guro. A ampla arborização 
é composta por espécies na-
tivas e exóticas, contribuin-
do para a formação de um 

microclima único, atraindo 
uma variedade de animais, 
incluindo pássaros de diver-
sas espécies, gambás, ouri-
ços, lagartos, quatis, tucanos 
e guaches.

Ao caminhar pelas trilhas, 
os visitantes têm a oportuni-
dade de melhorar a sensação 
de bem-estar e desfrutar do 
embelezamento proporcio-
nado pelas flores e plantas 
em constante processo de 
crescimento. O Jardim Bo-
tânico Municipal se tornou 
um ponto de encontro para 
a comunidade, um refúgio da 
natureza e uma oportunida-
de única de aprender sobre a 
riqueza do ambiente natural 

Esperança ao longo das gera-
ções, proporcionando aos vi-
sitantes a chance de explorar 
o passado e compreender a 
riqueza da herança local.

Outro destaque foi a inau-
guração oficial do moderno 
auditório que homenageia 
a saudosa Professora Rosa-
lina Gatto, com capacidade 
para aproximadamente 300 
pessoas. Este espaço versá-
til servirá como palco para 
uma série de eventos cultu-
rais, palestras educacionais 
e apresentações, tornando o 
Jardim Botânico um centro 
vital para a vida cultural da 
cidade.

O Viveiro Municipal 
também passou por uma 
significativa revitalização, 
destacando o compromisso 
do Jardim Botânico de Nova 
Esperança com a preservação 
e o cultivo das espécies nati-
vas. O viveiro funciona como 
um berçário para a produção 
de mudas de árvores nativas e 
frutíferas, contribuindo para 
a restauração do ecossistema 
local. Esta iniciativa não ape-
nas preserva a biodiversidade 
da região, mas também pro-
move a regeneração do am-
biente natural, fortalecendo a 
resiliência do ecossistema.

Além disso, o complexo 
abrange o setor de compos-
tagem, uma inovação crucial 

misso com a sustentabilida-
de demonstra a importância 
do Jardim Botânico na pro-
moção de práticas ambien-
talmente responsáveis e na 
contribuição para um futuro 
mais verde.

O prefeito Moacir Olivat-
ti fez questão de registrar a 
inauguração do Museu Mu-
nicipal Armando de Lima 
Uchôa, a revitalização do Vi-
veiro Municipal e a inaugura-
ção oficial do Jardim Botâni-
co de Nova Esperança ao lado 
dos funcionários municipais, 
que são a mola propulsora do 
desenvolvimento sustentável 
deste espaço tão valioso para 
a comunidade local.

O Jardim Botânico de 
Nova Esperança se torna as-
sim um espaço único e mul-
tifacetado, que não apenas 
celebra a riqueza da biodiver-
sidade regional, mas também 
promove a educação am-
biental, a pesquisa e a con-
servação. Com suas trilhas, 
museu, auditório, viveiro e 
compromisso com a susten-
tabilidade, o Jardim Botânico 
é um testemunho do com-
promisso de Nova Esperança 
com a natureza, a cultura e o 
bem-estar de sua comunida-
de.

Os moradores da cidade e 
visitantes agora têm à dispo-
sição um local onde podem 
aprender sobre a importân-
cia da preservação ambiental, 
relaxar em meio à natureza 
e desfrutar de eventos cul-
turais. O Jardim Botânico é, 
sem dúvida, um marco sig-
nificativo na vida da cidade 
e uma contribuição valiosa 
para um futuro mais susten-
tável e verde.

Em um mundo em cons-
tante transformação, espaços 
como o Jardim Botânico de 
Nova Esperança se tornam 
um refúgio para a alma e 
uma fonte de inspiração para 
as gerações atuais e futuras. 
Que este oásis ecológico e 
cultural continue a florescer 
e a prosperar, enriquecendo 
a vida da comunidade e con-
tribuindo para a proteção de 
nosso meio ambiente.

de Nova Esperança.
Uma das adições mais no-

táveis foi a inauguração do 
Museu Armando de Lima 
Uchôa, que abriga uma rica 
coleção de relíquias históri-
cas doadas por famílias de 
pioneiros. Estas preciosas 
peças revelam a história e a 
cultura que moldaram Nova 

em termos de sustentabilida-
de. Neste espaço, galhos, flo-
res e folhas de árvores são co-
letados e transformados em 
adubo orgânico, uma prática 
ambientalmente responsável 
que reduz o desperdício e nu-
tre os canteiros de flores e a 
produção de mudas do Vivei-
ro Municipal. Este compro-

A Prefeitura de Floraí 
inaugurou, no domingo 
(15), a segunda etapa do Par-
que Ecológico José Trissoldi. 
A cerimônia contou com a 
presença de autoridades mu-
nicipais, familiares do ho-
menageado e convidados.A 
nova etapa do parque conta 
com uma pista de caminha-

Inaugurada segunda etapa do
Parque Ecológico José Trissoldi em Floraí

da, um playground, uma 
academia da terceira idade 
(ATI) e quiosques com me-
sas e bancos. O espaço está 
localizado próximo aos re-
sidenciais José Ratti, Nova 
Floraí, Evaristo Ponchio e 
Antônio Henrique Vernillo.
Em seu discurso, a prefeita 
Edna Contin destacou a im-

portância da obra para a co-
munidade. "Além do lazer, 
esta obra completa mais uma 
etapa, valorizando o espaço 
geográfico daquela região e 
aumenta a dimensão do Par-
que Ecológico", afirmou.

José Trissoldi, a quem o 
parque é dedicado, foi um 
cidadão ilustre de Floraí. 

Natural de Garça, no interior 
de São Paulo, ele se destacou 
na cidade como comercian-
te, agricultor, servidor pú-
blico e artista. Trissoldi era 
compositor, cantor, escritor 
e cineasta amador.

A família de Trissoldi 
também esteve presente na 
inauguração. A esposa, Jan-

dira, falou sobre a importân-
cia do parque para a memó-
ria do homenageado. "Este 
parque é uma homenagem 
justa ao meu marido, que 
sempre foi um homem dedi-
cado à família e à comunida-
de", disse.

O Parque Ecológico José 
Trissoldi é um importan-

te espaço de lazer e convi-
vência para a população de 
Floraí. A inauguração da se-
gunda etapa representa um 
importante avanço para a 
cidade, que ganha um novo 
local para a prática de ativi-
dades físicas, a diversão e o 
encontro entre amigos e fa-
miliares.


